
O ISTAOQ DE S. PAULO — SABALO, 1 OE MARCO DE 1947 

PROCESSO ADHEMAR DE BARROS 

Peças do mais 
grave processo da historia política de Sào Paulo 

Pepuncia ao Chef^ do Governe 

•'Excelentíssimo Sp. PRB6|D1JNT|) P4 

REPUBLICA 

CORIOLANG DB ARAÜJQ GÓES Fip^p. 

maior. Bacharel em Direito, resWante §|n 

Paulo, á rua Bela Cintra n. 1.759. vem. com 

o maior respeito,-no exercício <Jo difeúo qye 

as leis do Brasil lhe asseguram, denunciar a 

V. Exa. Supremo Magistrado do P^ís o ^r. 

DR. ADHEMAR P^PIRA PB p.AHKOS, In 

terventor Federal no Estado de Sào Paolp. pp- 

loa fatos abaixo mencionados, cujgs provas do- 

cumentais p Supllcante oferece imediatamente. 

Os fatos alegados nesta denuncia, além dg 

prova documental, poderio ainda ser corrobo- 

rados por inúmeras testemunhas da mais alta 

representasào social e polfUca no Estado, cuja 

eferencia o Supte. irá faxendo no decorrer 

deste trabaiho, protestando oferecer outras 

qpe se tpruarem necessárias á elucidação dos 

mesmos fatos. Assim sendo, propõe-se o de- 

nunciante a provar a V. Exa. em face dos dor 

eumentos juntos o seguinte: 

Campos 

Que o Dr. Adbemar de Barros exerceu 

durante algum tempo franca atividade sub- 

versiva. Disso, existe prova farta e irreterqulr ■ 

vel, Os documentos de fls.... a fls. 

Soaiedade Anenima LACTA eora 4.50d ações. 

Provam-no as certidões juntas. 

Dependentes ainda de certidões já perdl- 

daf. mas sempre protocoladas pelos respectivos 

.sprveiUuarlps, estie as seguintes propriedades 

4p Df. Adheraar de Barros, seu pai e irmfios- 

\1 uma grande 4rea da terras em 

■■■■ do Jerdto; 

a resjdenpla de veraneio na mesma 

eidadej 

a residência de Inverpo em QWUj4; 

a fabrica de leçidos Nossa Senhora 

Mil dos ppmens, em Forto FelU; 

uma dlstllarla em Tauhgté: 

uma faxenda na Sorocabana: 

um palaceta que pertenceu ao seu fi- 

nado sogrp, Dr. Ocfavlo Mendes, ad- 

quirido por 850:0ÚÚ|0Ú0 (oltoçentos 

e clncoenta contos de réis), e cujos 

documentos nào puderam ser extraídos 

por se acharem os aqtos de inventario 

em poder do Dr. P|nhelro Júnior, con- 

cnnhado do Interventor, que. em oon- 

flança, oa retirou do respectivo car- 

tório, sem que os devolvesse, até a 

presente data. 

uter i que mestra ser 

Vamos dar inicio á publicação das sado no governo de Sào Paulo alguém 

perto á% I.mü® 

B) 

8) 

41 

81 

6) 

7) 

peças principais do processo adminislra- 

tivo instaurado contra o sr. Adhemar de 

Barros, e*-inter\entor de São Paulq. 

Ao publicar esses documentos, obti- 

dos graças a um esforço bem sucedido 

de nossa reportagem, nào nos move ou- 

tro intuito que u do interesse publico. 

Nunca foi nem nunca será das normas 

deste jornal, desde que sob orientação 

daqueles que o fundaram e dos contí- 

nuadores desses homens de luta do pas- 

sado, qualquer campanha pessoal contra 

quem quer que seja ou qualquer senti- 

sobre o qual pesa a mais grave acusa- 

"ào jamais imputada a nenhum homem 

publico do Brgsil. Nào nus queremos 

antecipar ao pronunciamento da Justi- 

ça. Julgamos entretanto indispensável 

que a opinião publica conte com elemen- 

tos inereé dos quais possa acompanhar 

com segurança o processo em anda- 

mento. 

Alem de outras coisas edificantes, 

os seus documentos vêm mostrar ainda 

4 que ponto de corrupção chegou a di- 

tadura, cuja norma principiava pelo es- 

T 

r.t 

d) Ha dlgs, ta| erlsdo u Mffo iixyf    

Ohefe áo Oerlmogitl do Palsd© 4b nomera de ttr?os 

Governo. et# 

• ) Finalmente, em recaate publicação. 

anuncia e gr. Intarventor a crUçáo Pgi a lei minar, pi ecise daciarar 

de mais 4uaa gecrctarUw de Estado: misha geatto, n|â saiu um real do 

a de Saúde Publica c a do Trabalho, io EgUdo que não fes»e parg pagameate í 

Industria e Cemerclo (Documento», despesas legaU, prevista* no orçamento, devi 

J  

vel) qu» se eleve a 823.671:1811066. (B18 >0(»em ?•«««>»»n«r pi iu»uos»no» 

pasa e como provam ©• Inúmera# deipacho# 

XIV 4® meu própria pqnh©, que ainda se eneon- 

Provará que a deaorgantaação 4o VW*- arquivados na# varias dependencla# da 

nlsmo as refc precipita* . 

Isso 

mere 

das e a desorientação política do Sr. inter- A própria redução da divida externa eu 

ventor Federal tomaram tal vul|o qqe am 4 fl». trocando e#se» titulei pelo# da d;- -» 

1888. e eniôo Comandante da Reg|o h-t:ern. -polícei unitormUada#», operacã^ 

mento de vingunçg. Mas São Paulo pre- »:andalo funcional para chegar até á dis 

cisa conhecer esses documentos até ago- 

ra ocultos do publico. Deveram eles ter 

tar. General Silva Júnior, endereçou qm oflelo boneca e 

IIIJI 

Prepõerse 

VII 

ainda, demonstrar o denun 

• • • 

« *  * r. - , .'evl* ciante a V. Exa. o degvlo dos dinhelros pu- 
denuam a trama extremista na qual se envol- blico# feitu sob a responsabilidade diretaH 

(ribuição de cargos da mais alta resp 

sabílidade a individuos ínidoneos nem 

vindo á luz pelo menos ha alguns me- *>6 sob o ponto de vista moral senão tam- 

ses atrás, antes da realização do ulti- sob o ponto de vista financeiro. 

inações aobre a nomeação dff varfc* eatrangei- 

ro» para cargo em uma daa Secreterlaa 4« t5 ^ 

Estado (Deeumento). 

antajoaa p^a «uai a divida «xter- 

cndo liquidada ce« abatimento 

em ãlfqns tllqlog. d« 80 «. cip entro*, de 

XV 

Provará qqe o Df. Adheraar de Barro#, 

como Chefe do Governo, vem permitindo «u 
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O OHÇAHB.VTO DE 1^41 FEITO PELo 

DR. MARIO ROUM TKLLE& 

A receita geral para o e*«c 

^ ^ 
d« 

vera o atual Interventor de Sào Paulo. 

•ca 

fia 

e 

pea#oal do Sr. Interventor Federal. Com es- 

Sáo documentos escritos do seu proprlo te objetivo, analisaremos os seguintes pontos: 

pqnho, são (i^clarações firmadas por ele pro- vfrbà ^fgrfta 

prlo. d» cuja autenticidade aiuguem que oo- fel JOGO DO BICHO 

B -■ 1 ub caratlipriBUcee viaconfundiveis da c) RE^px DA DIRETORIA DO TRAN- 

SITO DESVIADA EM 1938 e 1939. 

Á verba secreta da Policia de Sào Paulo 

foi o ponto alvejado diretamente e desde logo 

pelo atual Interventor e membros de sua fa- 

HMNn: 

Em BftQ Paulo ocorre, neste momento, a 

circunstancia gravíssima de serem exibidas ao 

conhecimento publico fotografias dos recibos 

firmados pelo proprlo Sr. Adhemar de Bar- 

ros, por seq irmão e secretario Sr. Antonio 

Emidio de Barro# Filho e por membros do seu 

grafia dq Dr. Adhemar 4e Barros poderá pôr 

em duvida. E se a menor sombra de dqvida 

porventura pairasse sobre tal autenticidade, 

ela logo desapareceria ante o exame grafologl- 

cq a que se procedesse na Poüc|a dp Hjo. 

Membro destacado da O. M. P, Cn socie- 

dade secreta cuja finalidade é bem conhecida 

das digna» autoridades policiais, procurou o 

Pr. Adheinár de Barros aljclar elementos em 

.são Paulo para a empreitada de sqbveiter a 

ordem publica e as instituições vigentes. 

4 eu* Intenção está bem clara e se retra- ® ^ 

ia de maneira irrefragavel »o documento de. «al] 116 0 e 05 Q11, * mofclvam c Iosmo de dl- 

fls. ...; de qual consta um voto de submissão Vbeifop de Po ida de Sào l^u o para fins di- 

a essa sociedade secreta, cujos fundamentos 1 t0* Previstos nas leis orçamentaria#. 

repousara na ambição, na destruição, no ga_ h n»ocum( ntos'1 . 

m ' * ' Neles se encontram três recibos firma- 

dos pelo proprlo Interventor Federal, na im- 

portância total de quatrocentos e sessenta • 

safe contes, sendo que num deles, o de n. 

7^7, existem duas ordens de pagamento da 

iraportancla de 50:000|000 e 450:000|000 

ac Sr. Antonio Eraidio de Barros, pai do In- 

terventor, ordens estas que foram recebida# 

pelo proprio Sr. Adhemar de Barros, uma. e 

autra pelo Sr. Antonio Emidio de Barros 

Filho, 

Da reaponaabüidade do Sr. Antonio 

Emidio de Barro# Filho se encontram sete re- 

cibos num valor total de 1.275:000|000. 

Releva salientar que essas importâncias 

: uVvV."7evTqnam;üre7 WrteTd. i 

* Pe6Sl,aS ÍnnueBtes no hro drms qua^rtodaa6 c^ T rubrica 'paVa 

gteudçr ás despesas de Falado do Qoverno**. 

Da responsabilidade de auxülares do In. 

ferventor se encontram dezoito recibos no va- 

que, no morticinio e no sangue. 

Ele dedara ali que ^nunca tocará, nem de 

leve, no nome ou finalidade da -p. M.M, bem 

como "que nunca procurará saber quem é o 

mensageiro da Of M. em Sj^o Paulo". 

Nào pertence somente a uma organização 

extremista. Não prestou apenas à mesma so? 

cledade juraraentò solene de obediência irres- 

trita l Foi além. multo além, cóngpirpu e augL 

liou a preparar o piano traçado pelos seus 

chefes, • que objetivava a modificação total 

do regime contrario aos nossos principies e ás 

nossas tradições. 

Realmente, no documento d0 Ha. . . ., o 

atual dirigente dos destinos de São Paulo ar- 

11011 

ele aponta como reunindo as "condições exigir 

das, prontificando-se ainda indicar outros no- 

mes em caso de necessidade. 

mo pleito. 

Enviado para o Riu de Janeiro, per- 

maneceu esse hnportantissimo processo 

por longo tempo em poder do sr. Minis- 

tro da Justiça, que houve por bem de- 

volve-lo só quando as eleições já reali- 

zadas. Nào queremos analisar as razões 

dessa atitude em perfeito desacordo 

cora o interesse coletivo. Podemos en- 

tretanto perguntar: se aqueles que vo- 

taram nesse candidato tivessem tido en- 

tão conhecimento dos documentos, que 

só agora podemos oferecer á publici- 

dade porque só agora pudemos obte-los, 

teriam dado a ele a preferencia do seu 

Antes de publicar as peças do pro- 

cesso, oferecemos aos nossos leitores os 

»rechos principais da denuncia escrita o 

documentada feita pelo sr. Coriolano de 

Gois, cuja pessoa aqui só nos interessa 

por ter sido secretario da Fazenda do sr. 

Adhemar de Barros e que, principal- 

mente por isso, poude estar de posse de 

todos os segredos dessa administração. 

É uma peça impressionante robustecida 

de maneira definitiva com os documen- 

tos que a acompanham pelos quais se 

impõe a veracidade dos fatos nela ar- 

guidos. 

Revelando ao publico tais fatos e 

pessoa# de sng Excelentíssima rginiUg fuçara 1M1 t®t orçada em 1.018.141:4181400, e a 

doaçôe# parlleulgre# cq» dinheiro# publico#, despega fixada em 1.088.018:29T|100. O de- 

alem de outra# interfereaciai na vida oflciftl HcU Inicial «e elevg, pois, a 70.83«;912|T 

do Estado (Documento») ! 'mÊÈÊÊ ÉÈM ' IÉÍ 
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voto? Não hesitamos em responder: abso- documentos até agora sonegados, teiiior» 

lutamente não! a convicção dc cumprir um dever não 

O irremediável porem ai está. Foi só para com o nosso Estado mas ainda 

eleito e deverá ser brevemente empos- para com e Brasil. 

signatário desta obedeceu ao plano de entre- selvagem de lhe apertar os tandões teaticuBu- 

gar sem concorrência publica, como aconteceu, veg. Sobre este fáto, podem âeppr a máe do 

a construção do edifício da Secretaria da Fa-| menor Palumbo, o Major Dalysio Menna Bar- 

zenda, orçada em vinte mil contos, ao Dr, Rof j reto, o Dr. Carlos Mae Craken e César Costa. 

berto Simonsen, coní i 

i % ««     
• • • 

organização eanta 00 

a maior simpatia do Govcrrno" (Discurso pro- 

ferido pelo Dr. Adhemar de Barros — Docu- 

mento ). T 

X 

!o, é que teve sempre a idéia fixa na esèalada : 1,68 or(}enp pasamento no vaiar de 

de Ar. Sé .he^^ereasavVe tl^r^ 2fl:6eütúü6' 15ú;000$009 e 100:0061000 

teressa o poder, aào pelo bem que poesa fa- ^epenlvamente e em eujoe cheques ha upui 

xer à nossa terra, mas pelos proventos pessoais fcolara¥»o de Oficiais de Gabinete do Secre- 

que o mesmo certamente lhe traria' como lhe tari0 da oeflíraup' tle que foi assistida a en- 

vem trazendo e que maie adiante trovarei. tr^a àa8 imP®ria^»as referidas ao proprio 

Pouco se lhe dá o meio i.ara Bl '. Adhemar de Barros e oito cheques no 

objetivo. Seja peJas mãos do# velho# nartidoa Va^,r ^ 10:1)00101)0, 150; OChíIoQü .t...... 

éxumo#, seja peljs golpes nefasto# e saugul- 

uoleníOs do comqnismo, o que sempre ambi- 

cionou o gr. Adhemar de Barro# foi e poder. 

II 

Que o pr. Adhemar de Barro#, por 

eiãp da propaganda política que agitqva o Fsr 

tado em 1934, numa-concentração realiiada no 

Teatro Coliseu, em Santo#, pronunciou um dUr 

curso contra a pessoa do Sr. Presidente da 

Republica, usando d® expressões tão Insultue- 

sas e de tão baixo çalãq, qpe o Pr. AUlna Aran- 

te# deu orden# terminantes parg que |al dis- 

curso não fosse publicado, São testemunhas 

deste fato ps Dra. Altfna Arantes, Jpão Sam- 

paio e Criei de Carvalho, além d0 quase um 

milhar de pessoas que assistiam a essa reu- 

nião política. 

Entretanto, provará o denunciante que, 

Pouco antes de ser escolhido para as eleva- 

das funções que exerce, o Dr. Mario Rolim 

Telles teve um pedido de sua propriedade ru- 

ral imlofqrldo pelo Presidente do Banco do 

Brasil, que fundamentou seu despacho nr 

Ofereço, como prova deste iate, uma 

carta do Sr. Fellsberto Palumbo, narrando o 

que aconteceu ao seu irmão menor, uma de- 

claração do Dr. Oarloa Mac Craken e uma fo- 

tografia do Sr. Fellsberto Palumbo no sem exl^ 

lio, no Paraguai, para onde partir# ante as 

ameaças de morte partidas do proprio Chefe 

do Governo Estadual, por intermédio de Joa- 

quim Seco, funeionario da Policia (Docu- 

mento) . 
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III 

Que Q Dr. Adhemar de Barro#, antes d# 

ser nomeado Interventor Federal em São fgu» 

lo, quando desenvolvia suas atividades revolu- 

cionárias, chegou g concertar planos tenden' 

tea a eliminar a pessoa do Sr. Presidente da 

Republica é fato notorlp, podendo depor «obre 

a veracidade do mesmo o Tenente da Reserva 

Joaquim Nunes, o Sr. OtacUlo Fernanda#. Vi- 

cente Zerlengo e o Tenente Cavalcanti. (Do. 

eumento)v 

O documento b. p,, e que ora junto é um 

do# discursos pronunelados no d(a 7 de agosto 

de 1935 pelp então deputado Adhemar d® Bar- 

ros na Assembléia Estadual e que prova as 

disposições em que a esse tempo se encontra- 

va o atual Intervqntor de São Paulo. 

IV 

Qué, a esse tempo, vivia o Dr. Adhemar 

de Barros de empréstimos que fazia a vários 

amigos, entre os quais figuram o Major Mona 

Barrqtg, Tenente Nunes, Armando Figueiredo 

e pr. José Carlos Pereira de Sou#a. 

A confissão da deficiência de seus recurr 

sos economlcos está estampada na carta que, 

em 1936, dirigiu a ura amigo solicitando, com 

expressões comovedoras, um empréstimo para 

que lhe fosse possível pagar a primeira presta- 

ção das obras de sua casa, por estar "proibi-   ■ ■ , J . 

do" de fazer mais saques contra a casa comls- a designação do Pr, Agulnald^do f,ó , p 

saria do seu progenltor devido ás sua# "incon- 

tavels burradas om mataria d© dlnIleiro,•. 

( Textual. Vide documento) # 

Seu automóvel estava retido em uma ofl- 

lUüiuuüJHUO; 

160:OOOlôOft. 106:000^000 © 8:C60|6p6 com 

afimativa idêntica, isto é, dP nne foi teste- 

munhado e recebiraente de^se dinheiro pelo 

secretario do Interventor, 3r. Aptonio Emidio 

de BarrQs Filho, 

Pelo que ai fie# constatado, verifica-se. 

desde logo. qu# só em alguns meses do ano 

de "1938, foram entregues ao Palgcio do Go- 

verno 8.0IO;3t5«OÔO da verba secreta da Po- 

jjfla de g, Panio, 

Jsao só em 1838. qqanto á verba de dili- 

gencias peUelale. Mas, a fonte d® niaior ren- 

dí. eom que se vam locupletando o Dr. Aclh®- 

mar de Barro# é a referente ao chamado "jogo 

f|n blcho,^ 

Em todo o Estado, composto de 270 mu» 

niclplos. alem da Capital, as multas ilegalmen- 

te arrecadadas pela Policia asçêndem a . ., .» 

1,00010001000 (mil centos de rói#) por mó#, 

aproximadamente, Dessa importância, que 

não é escriturada, a metade é entregue em 

mãos dq Df. Adhemar de Barros, sendo qu® 

# outra metade fiç# em poder do Chefe de 

Polida. Graças a essa fabulosa importância 

acumulada em três anos de governo, e des- 

viada criminosamente, conseguiu o Dr. Adhe- 

mar de Barros pagar todas as dividas assumi- 

das antes de entrar para o Governo, adquirir 

propriedades e manter uma situação apoiada 

nc suborno e na corrupção. Recebendo, em 

media, a metade da arrecadação, ou sejam 

500:6001000 (quinhentos contos), concluire- 

mos que, em trôs anos do governo, terá o In- 

terventor recebido a quantia exata dk ua, 

18 . 00Q: 000|000 (deiofto mil contos). Adml- 

tindo-s#, cem a melhor boa vontade, que, em 

irá# anos, haja o Interventor empregado a 

çvantla de 9.OOOiOOOfOOO (nove mil contos) 

— trás mil contos por ano — em despesas r«- 

SfTvadas, chega-se á conclusão que sobram 

ainda 9.000:0008000 (nove mil coptos), cujo 

deetjno é ignorado. Mais ainda; em 1 ^ * 

1989, a metade da arrecadação da Diretoria 

do Transito, mim total de 9.847:5958400 foi 

encaminhada diretamente pelo «eu Diretor de 

então Sr. Carlos MacCraken. ás mão# do In- 

terventor Adhemar de Barros. Somente com 

art 5.o do Regulamento da Carteira Agrícola Provará que o Dr. Adhemar de Barros 

isto é, falta de idoneidade do requerente. vqm gastando dezenas de milhares de contos, 

De fato, junto a esta denuncia certidõet. I sem que a situação do Tesouro comporte, na 

pelas quais V. Exa. poderá verificar que na 'construção de obras suntuarias e de nenhum 

! h* to ©ms de 8 ? titulo# dc D:. T.la.U, itoiW '-ter reprodutivo, constituindo isso o nie- 

2 — Da receita cerni, eiRWante, dev# 

a©r excluída a parte induitrial relativa a es- 

trada# de ferro, que é de 182.0a«:006|000 

£ #11(40 teiemes* 

Receita Gera! . . - 

Mono» estradas ao 

ferro .   

Provará que o Dr. Adhemar de Barras 

cultiva o baixo esplFitismo, sob o influxo de 

cujas idéias vem praticando atos nedees á pu- 

blica administração. Bazta dizer # V. £»cla. 

que os médiuns Armando Bales, Tenente da 

Força Publica. Franklln de Alpeida, agrono- í 

mo, e Bruno Zaratin já eousegniram raagnifU 

co# cartórios, instalados cora dinheiro fornev •<ine deveria ser q total da a 

cido pelo propríq Dr. Adhemar de Barros, e o exercício de 1841. 

que o Dr. Luiz Parlgot, que o saudoso aeneral 

1.01t.l4l:4S3|4Q 

192 . 0-6;OOOãOOÔ 

S26.113:ISS|408 

recaâaçio para 

aldomire de Castilho Lima, unm gesto d- 

indignação, expulsou do seu gabinete por se 

ter apropriado de mobília# pertencente# ao 

Palacio do Governo, exerce hoje cúiaiotíão de 

destaque no gabinete do Dr. Rolim TeRes. 

Acresce que, só no ultlrao trimestre de 

1939, foram registrado» no Estade 37 Centros 

Espirita#, conforme publicações feita# no "Diá- 

rio Oficial", e que, atualmente, e# Secretario, 

e altas autoridades são nomeado# e exonera 

dos de acordo cora as comunicações do 

Alem... 

t Ma#, o Estado ne ano de ^9 40 ar- 

recadou '60 mil conto#, e tudo faz prever 

que. continuando a guerra, a situação se me- 

dlfique multe para melhpr. Mas vamos admi- 

tir com grande otimismo que a arreçadacã0 

vá. no prexlmo exercício, a 800 mil conto#. 

Reata hlpoae00, terenr-e=: 

■:-? fn#uflei»ncla da Receita 26 .115: 456|4uO 

- Déficit inicial 70 .93«:»1I|706 

97.053:3831108 

• Quage 100 mil contos sevla o defkát to- 

tal. admftindo-se que e Govem© de Estada, 
Sobre o assunto de tamanha gravidade, o . , , ^ , t  . 

Rereverendlssimo D. José Gaspar de Affonspcq 110 dô esertlcle- I,B9 

e Bilva. Arcebispo Metropolitano era São Pau- 

lo, me fez, ha pouco, serias revelações. 

o 
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I -=. A situação financeira de São Paulo 

é, sem exagera, gravíssima. Ao sei- eonvldada 

para a pasta da Faaepda, eu a e^pus nünucje- 

samente ao Sr. Interventor Fe<|«J"al, neresoent- _ 

iándo-lhe que aceitaria a nn?são henrosa para qu « raciede 

a qual os meus serviços eram cenvocadoa, se. ^ a?r#l ^jada eu 1841 

no desempenho, pudesse traçar e çuraprir km , ^ ^ A 

programa cujo ebjetivo vlsaaae e aaneamauto ze átr ao trabalho pacer.te a. 

das finançag do Estado, com a restabelecimen- ««»>»»•» & Coieíio 4e Leis do E^Udo • «• 

4 — Igso. entretanto, é hipótese ai«»ia- 

da desde logo. porque o Governo Adhemar de 

Barre# tem de ano para ano aumentado dq 

tal forma a# despenâs pnhl: s que, qinda na 

exercício passad®. os credito# abertos atingi- 

ram a 250 mi! conte# de réis. De»«a ferra#, 

leremos ura déficit total qne se elerará a 358 

to do seu credito. 
anotar credito por credito, especial e suplc 

p™ . «««r SfSgJiSfJg w 

elro passo a dar seria a compressão rigor 1 „ .. 4fi1 

ud'u00-i0o0 i ■ ^ a-,.. .«<*4.0 

•rnnioftft mm 1 Te"e8 foram protestados por falta de paga- 

mentp, (Düõpmentos). 

xi , , ; 

provará ainda que o Presidente do Ins- 

tituto do Café é falido, (Documento) e que, 

quanto a alguns auxüiare# do atual governo 

paulista, existem certidões em face das quais 

pielhor poderá V. Exa. apreciar a que ponto 

atingiu o descalabro da administração do Dr. 

Adhemar de Barros (Poeumentos) . 
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Provará que, após divergir dos seus ami- 

gos Fellsberto Palumbo e Joaqulpi Npnqp, q 

Dr. Adhemar de Barros ordenqu a,, prisão de 

ambos, e. não descobrindo o paradeiro do pri- 

meiro, deteve um seu irmão, da mepor Ida- 

de, a quem a Policia submeteu ao aupliclo 

eraditos .ue atingiram a ~|514 

b) No exereicio de 1938, foram aberto 

credites adiciona:#, que se elevaram a ... 

143.134:8241588. 

r.) Se exqrciçlo áe 18 40, #té 

lhor pretexto para oa estranhos método# d® 

propaganda levados a efeito em S. Paulo. 

Entre essas obras se encontram as de 

Campos de Jordão, onde se ergue, sob sua 

orientação pessoal, no momento, um palacio 

para verapeio de Governo (Doeuraentog). • 

E raals; 

a) pelo Direto 9 . 697, de 31-10-938, 

criou o cargo de piloto da |nterven- 

torla, eom vencimentos mensal» de 

1.0001006. 

b) O deç. 40.036, de 4-8^939, criou o 

cgrgQ d® sub-chefe da Casa Civil da 

Interventorlq com vencimentos men- 

sais d© 1:300|000. 

e) O dec. 10.802, de 18 de dezembro 

de 1939, crlpu o cargo de clnematp- 

grafista do Palacio do Governo, com 

o» vencimentos de 1:6609066, 

primeiro passo a dar seria a compressão rig 

rosa das despesas publicas e o censequente 

equilíbrio orçamentário, 

Com a lealdade e franqueza que me ca- 

racterizam, preconisei mesmo a necessidade 

de uma ditadura financeira por algum t- mpo, I . 

até que, liquidados o» compromissos do Tesou- f4:114 corraq rc^p^nfáh«IRUile 

ro e assentadas a# diretrbe® de uma politicá toram a^evtú^ ^ra4iti di . - que ^ 4. 

financeira sadia, pudesse, então, o Governo ,&ni 4 «a: «tcíBB.i» e, quê ppi c^rt \ de 

voltar suas vistas para um programa de vea- jãWdo qçra e programa pvo-q»tabeleeld^, \tiM 

lizações que o progresso crescente de São Pauí 

lo exige. Primeiramente, os alicerces; depois 

o edifício, dizia eu, TermlW as obya» inicia- 

das, ma# não iniciar outras que não possam ser 

terminadas, eis como sempre me manifeatel, 

E porque pensava? Porque São Paulo de' 

ve a cifra astropemlea de quase 5 milhões do 

oonto# dq réis, cifra que çprreaponde ao vqlov 

total da circulagie de Brasil, distribuída d^ 

seguinte forma: 

OPINIÃO DA IMPRENSA 

ei 

ra exercer as funçfle# de Diretor do Frnnslto, 

e do abaixo assinado para a Secretaria da F a- 

zepda, é que a arrecadação passou a ser reco- 

lhida ao Tesouro, em virtude de um dlsponulvo 

cina por falta de pagamento das despesas de ,el r1r c.arat, r r. rnheUM^lndo ^^nrda^de^de 

concerto o as poucas e modesta» jola# de sua signatário desta, c 

UEAJUSTAMKNTO 

E C O N O M I O O - 

FINANCEIRO 

Continua o ''Jornal do Coiper- 

" a pleitear do governo da Repu- 

blica medidas capazes de nos condu- 

alr ao reajuetamento economlco-íl- 

nancelro. Do artigo que a respeito 

publicou em sua edlçáo de ontem 

destacamos o seguinte toplco: 

"O Pior cégo é aquele que n&o 

quer ver, adverte o provérbio, Re- 

tificamos a sentença popular, ou 

Ibc fazemos O adendo subsequente, 

dizendo que n&o ha cegueira pior 

do que a cegueira causada pçla am- 

bição de ganhar multo dinheiro, ca- 

da vez mais. Impede ver que existe 

um Umlte razoável para tudo. Vio- 

lado esse limite, a punlç&o pode 

tardar mas n&o falha: perde-se tudo 

quanto Já se havia ganho e oa pw 

prlos bens anteriormente possuí- 

dos. 

Qs depósitos bancários crescem, 

no conjunto do sistema de credito 

responsáveis pela solução do pro- 

blema Imigratório em termos Justos, 

abandonaráo a displicência com que 

o tèm encarado até agora, permitin- 

do a entrada de elementos que não 

Oferecem nenhuma garantia de que 

pos poíler&o ser utels cm alguma 

coisa? Estámos fartos de assistir ao 

Ininterrupto desembarque de imi- 

grantes de çhapeu e jaquetáo. tipos 

acostumado# a viver sem trabalho 

definido, sempre disposto a abrir 

uma brecha no setor mercantil, aoo- 

modando-sc nas grandes cidades, 

onde Já nào cabem oa bràsllelros. 

vlv#m exp 

bana, sofrendo a «soassez de all- 

que vivem expreinidos na zona. ur» 

mento e a falta quase absoluta de 

teto. Bem sabemos que" cáo múlti- 

plos os aspectos da questfto Imigra- 

tória. relacionados alguns com os 

nossos interesses e outro* com os 

Interesses doa países fornecedoree 

dc braços. Mas a Argentina soube 

resistir a Imposições das autorida- 

des impregnadas dos preconceitos 

fascistas, obtendo a canalização de 

elementos que poderão desempenhar 

me. qh poderes pvihUcú# dev#m 

ealr cam o seutUio claro e obie- 

tlvp da realidade. Nào h* recear, 

Pois ps tentáculo*. eBcrsvIzedoreo 

do chamado capital oolonlz^dor, 

que. IndUcutlvelmcnte. tento nos 

tem ajudado a viver e a prospe- 

rar. Nada de prlm*rl«mo*, nem 

de devaneios. A horu é de reall- 

zaçôos intensa# c objetivas. 

Leglalemu* aobre energia hidro. 

elétrica, náo com s estreita pre- 

ocupação de atrapalhar, mas com 

espirito «rejedo # «beylo. no lou- 

vável intereac# de garantir. peU 

palavr* le_i UUva, OS capitais que 

nos estimulam fonte* de produ- 

ção e que não pi>d«m psjmaneeer 

á mercê d« praamar demego^U, 

tão rulnosa á expansão esqnçimj 

do pai»". 

• % • 9 • 
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Divida externa , r.. . . . 

Divida interna fundada 

Divida flutuante: , 

Promissórias do Tesoqfo 

Rromissprtas do Café ,. 

Deposito» das Caixas 

Ecopomicas |ob a 

responsabilidade do 

Tesouro . , 

Cefres de Órfãos 

Bens de ausentes 

Diversa# origens (finau' 

Ças, oauçôes, ele.) 

Restos a pagar ... t... 

Caixa Beneficente d# 

Funcionários Públi- 

cos , . ,, . 

Consignngèêè 

Governo Federal (Ban- 

eo do Brasil) . . . . 

Banco do Estado 

l.«36,883-0«6ãd0^ 

l,4U.m:MÔf0,0b 

369,211:8441460 

4T,T7|;7|a|5ôO 

682.194:6491058 

4.84t;681|61l 

giram a 106,600:6061066, sem ceraifroraesor 

a sitnaiAo de Teaouro, poig. çoxno jã 

q déficit, qq# noa ultimo# dez aao# foi era me^ 

dl# d® 806 mil cento# passaria a ser, no ôx<p- 

nlciô de 18 46, apenas de 40 an 76 rail eemiiif- 

Grande seria dade para uraa hrilhantt» 

fituacão flnanealra. 

Çera e meu aUatamepte, «vergui rapiao 

inumeroe pedidas de evedit*# adi- 

rianals, que atingiram, com os j# d^retadoi. 

u qnas# 380 ,009: d6õ$060 (du-enta# e ein- 

queuta mU çon|o§ de réis». 

Peteé, Sepbor Presidente, d# fornecer * 

V, Rxa, Q defkit tx^e do exérçlcia d# 1146, 

per nlo se achar publicado aindg e halanoe « 

eargo da CQiitadoria Centrai áo Estade. 

Para raaiore# «#ciarfcimãntos, junto a 

iaçãe do# creditoç especiais e soplemenura» 

aborto» noa exercieies de 18II. 1188 e até sfr 

lembre de 1840. por onde poderá V, Excla. 

• • • • 
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1 .18Ô;314«119 

316,6Tí;l36|70g 

384.730:4531650 

TOTAD: 

c» 

tesouraria,™ 

Portanto, somando-se a Importância 

| §. OOO: OOOf OOO, provenientes das multando 

jogo de bicho com a quantia de ^ f4755®^1 jJ 

teremos um total d# quaae vinte 

nr « «m três anoe de governo do Dr. Aqnf 

. , . . . '5: mi, de Barrou ,ujo destino a admlnUtraçio 

ra do seu pai e dos seus Irmãos. O mar (Je aADUAV d© 

E*eelentis#ima Esposa encontravam-se empe- 

nhadas. Sobre esta verdade podem prestar 

seus depoimento# o Major Dalyalo Mena Bar- 

reto. o Dr. Cc-sar Lacerda Vergueiro e o Sr. 

Vicente Zeriengo. 

Também má era a poaicão flnancel 

4o paU- Rlcochetcla o 8«u aumen- íunçáo relevante no desenvolvlmcn- 

sobre os empréstimos, Impelindo-É|^ra^M|rara|MBfraHBraBHra^H 

os também np meamo aentldo. Cre- 

dito em progressão, quando ç Infla- 

clonlamo atinge o seu ponto culmi- 

nante. é como o íoíto atirado ao 

paiol de polvora. Au ílndar-se q ano 

de 1943. o volume do# deposltpg ban- 

cários exprimia-se na cifra infla- 

clonarla de Crf 45.285.805.000. con- 

primeiro er. soclo da flrm# BARROS PIN- ^ nào existir escrituração -quer 

TO & CIA., da praça de Samof. § pouco tem- jt&0 80nia 

po ante#, consertava a liquidação dessa firma. I VIII 

que foi substituída por outra sob a ra#fto so- 

cial de BARROS, GUERRA è CIA,, reduiln- 

• • 

• • 

Não encontrando o Dr. Adhemar de Hai- 

ros facilidades para lançar mào do» dinheiros 

do sua quota de capital nesta nova organiza- pUbilCv).s durante a gestão do signatário dusta 

Oto. como mostra o respectivo contraio. (Do- | asnun ia na Secretaria da Fazenda, delineou 

• executou um plano ardiloso, cujo objetivo 

real era desoartar-se de um auxiliar lutrau- 

elgente na defcwa dos dinheiros públicos e in- 

cumento). 

V 

Que, hoje. entretanto, o pai do 6r, In- | m.tiria"da honestidade 

terventor Federal adquiriu 2.000 ações da ®ra matena de honestmaae. 

.Sociedade Anônima LACTA. (Documento) e 
O afastameuto do denunciante é explica, 

do por se haver recusado a atender um pedi 
ftftá construindo um edifício de 10 (dez) an- — , p. iat.io 

dares «m S. Paulo, á nm Visconde do Rio do de 900:00^$m par» dMpwa. doJalaUo 

Branco, 

VI 

Que b Dr. Adhemar de Barros, em 1937. 

era autorizado como cabeça do casal a per. 

rautar o prédio situado á rua Albuquerque 

Lins, n. 89 2. de propriedade da Sociedade 

Predial e Agrícola J. Carneiro, no valor de 

210:000$000, pelo prédio situado á rua Gua- 

lachos, n. 5, avaliado em 110:000|000, 

cando devedor á Sociedade permutante da dl- 

que foi paga meses depois de haver entrado gam#iito de uma comissão a um amigo intimo, 

para o Governo de S. Paulo. e qUe mereceu do então Secretario a mais 

Posso aneverar, porque pessoalmente franca e decisiva repulga. 

verifiquei, que o Dr. Adhemar de Baros, me- Idêntica repulsa mereceu o pedido que 

#es depois de haver assumido o «eu cargo, fei ibe dirigiu o Sr. Oswaldo de Barro# para que 

qma reforma radical no prédio de sua resl- jne fosse abonada uma comissão na veada dc 

do# Campo# Eliseog, om março dc 1940. pe| 

dldo eate feito verbalmente pelo irmão do Dr. 

Interventor Federal, Sr. Autonlq Emidio de 

Barros FUhO, que alegava haver esgotado a 

verba de representação tmi menos de trôs me- 

ses. O motivo da recusa se Justificava por 

não haver suolementaçâo da verba em questão. 

Convém assinalar ainda que o segundo 

motivo se prendeu ao fato de nào haver o ex- 

tltular concordado com um 2mpre8timo de- ... 

200.000:0001000 (duzentos mil contos) que 

o Sr. Interventor pretendia fazer mediante pa- 

tra cruzeiros 39.703.491 000, em 1944 

[Chegara o pais «nt&o, a um extre- 

mo d* saturação. Pole bem; os Úl- 

timos dados conhecidos, no tocante 

a todo o sistema bancario, rcíere- 

se ao mês de novembro, quando se 

registra novo "rcçord" de alta dos 

deposito*, concretizado em cruzeiros 

49 423.012.000. Nos empréstimos, a 

progressão pode ser assim resumida: 

em dezembro de 1945. cruzeiros 

43.8S0.017.000. contra Cr#  ■ 

40.106.538 000. em 1944; em novem- 

bro de 1946. Cr# 44.539.848. Esta^. 

mo*, portanto, em face ds novo "re- 

oord". Depois disso ainda es diz 

que ha dificuldade de credito, em- 

bora a progressão continue a setsn- 

der-se, transbordando dos Inqule- 

tantas limites Inílaclonarlos marca- 

dos ao «ncorrar-se o ano de 1946! 

A tarefa do sr. presidente da 

Republica ê penoaa. diante do acer- 

vo da sltuaçào que recebeu. Por Is- 

so mesmo, maiores se mostram a» 

suas responsabilidades; maiores e 

malí. prementes. Para secunda-lo no 

seu esforço, aqui nos encontramos, 

no cumprimento de um dever". 

to de sua agricultura. 

O Brasil proolsa adotar atitude 

mala inflexível, do contrario os agri- 

cultora» ílcaráo nofc campos italia- 

nos. e para aqui virão o# elementos 

que trazem a» mãos sem calos, afei- 

tos ao manejo da balança, os fabrl- 

cantoe de extratos e clnzeladores dc 

ementários de uatei enj 

reis da Manhã" -« sustentaria qu 

IMIGRAÇÃO MAL 

ORIENTADA 

Acentua o "Jornal do Braall". no 

artigo ds fundo de ontem, como es- 

tá nosao pai# dsaorlentado em ma- 

téria de imigração- "Enquanto a 

i — diz Argentina 

éencla. â rua Albuquerque Lins, que Impor- 

gou em centenas de contos dc rài«. com qua- 

dras de tênis, piscina, etc.... 

Pose d assevera r. também, que o Db-, 

dois imóveis pertencentes ao Estado e que se 

realis&ram sem intermediários de especie al- 

guma. 

. Finalmente, a nomeação do Ür. Mario 

AdUemar de Burro# e o maior acionista ds l Roüm TelU* e o conseqüente afastamento do 

 I aquele Jornal —■ 

conseguiu enviar A Europa uma co- 

missão .encarregada de escolher um 

corpo de Imigrantes bem seleciona- 

dos. o Brasil recebs uma avalanche 

de indesejável», d* indivíduos tur- 

bulento#, verdadeiros sacos de dou- 

trina*. que não se acomodam ao 

ambiente brasileiro, São produto* 

de um longo conflito polltlco-aoclal 

e que. iuadaptavels na Europa, con- 

tinuarão inadaptavol# ao imiecuir- 

»e no nosso ambiente. Enquanto a 

Argentina #6 recebe bon» elementoe. 

o Brasil canaliza os sobreviventes 

do conflito que não se destinam é 

agricultura e que vêm para as gran- 

des cidades aumentar as afllçõefl da 

população brasileira, que sofre as 

tremendas dificuldades de abaztect- 

meuto e habitação. 

Quando é que nossas autoridades 

NOVOS RIMOS 

■mV C O \ O M 1 G O 8 1 

Sojnenle um lunático — escreve 

■hMHíhkI 

o Brasil pode enfrentar «* vicie»!- 

tude» d» cenjunture eoonomloa 

mundial com oa e»c«a#o» reçursq» 

de que dispõe: 

"$omo«, infellzmante. d«ia palaei. 

mal» pobre# em reserva» de car- 

vão mlnersl, « a» Importações dc 

combustível, como é natural, «ilU- 

pem preooa qvia«e prolbHlvo». A»- 

sim usado, nos»» iiberUgáo de- 

pendo, aeni duvida, do uma orien- 

tação segura uo tocante á poUfcl- 

ca da ensrgla elétrica, para que 

ponsamc* atender, eficientemente. 

A» exlgeuda» da iudu»tria nacio- 

nal, vk de regra deficitária uo 

prc^prio nascedouro, obvio »e no^ 

afigure encarecei a InadUvel ne- 

oe«êidade de enfrentarmo», oom 

animo resoluto, tio preclpuo pro- 

blema de base. Para unto. po- 

rem. precisamos orlsr, com serie- 

dade. um "clímax" de confiança 

de »orte que 09 capitri» e«tmngel- 

ros »e sintam «sguro», a «orivo d« 

investidae demagógicas e de pa 

trlotadas Inconsetiuente*. atitudes 

que servem, apenas e tão «omen- 

te, para no» abalar o credito no 

exterior. 

O problema d» eUerjU hldro- 

elelrloa, em qualquer latitude ou 

meridiano, carece »er examinado 

em função d# oonjunto, afastodaã 

quaisquer solupòd» Isolado», ou 

parda l«. A eom pista revisão dsa 

leia stlnente» á energia hidro- 

elétrica, inclusive a do Oodigo de 

Aguss. necessita »ar reallzad* sera 

demnrs, da modo a não tropeçar- 

mos em ODstaculoB de certas flll. 

grana» legislativos, no tocante á 

radloação de capital* astrangelros 

■■IMHíííhh 

pita ilsta, poderemos ampliar o po* 

idre 

no pais, 5ô çom a cooperação ca. 

tenclal hidroelétrico de que õls. 

pomos, • qe.-se aumento decorrerá 

o baixo preçe da energia, de que 

tanto nos ressentimos, qs norte a 

sul. 

Par* solução frontal do proble. 

M E N T A li f ü \ D S 

parlamentarista 

De novo em f .mclonaniento o me- 

canismo do regime dêm «rratlco. é 

intsrsseante nnoiar, como o ias o 

"Dlsrlo de Noticias", oerta» tendeu, 

cUb de na*Hi mentallíUde políti- 

ca. "Não escapará ao observado» 

mano» uprsfi^ado — diz a jm.po. 

sita o Jornal em ap;**^. que a no- 

ta dominante, uo eaplrlto do# ho- 

mens publloos e no proprlo Julga- 

mento simpia* do p«>vo. é ainda 

uma herança do parlamontarizmo 

Explica.se « í»ta diante via venda 

d# hlatorics de que só tlvemo. 

vida- política, sob o aspecto d* 

forma e qo J<»f»> normal da» Instl- 

tulçõei, durante o segunda peru» 

do Imperial, sem embargo de cer- 

to srtlílelellamo proveniente da 

distancia qu« mediava entre o 

atraso qo povo o. Juetumente. « 

perfeição com que «e detenvolvia 

aquele mocnalHiuo governamental 

_ VeJa.se o que *e e«»té passando. 

mÊmÊmmÊm *' 

democráticas, «pó» a Jornadu ll| 

bertadora de Bduardo Oome». A 

cada modificação do panorama po. 

Utloo. o povo parçoe ^xlylr novos 

quadros. reaponsubUldades maio- 

res para os partidos que «o vão 

Impondo aqbie os outro». A pro. 

mulgação da Constituição detei- 

minou. ImedlaUmente. uma remo- 

delação ministerial. Vieram s se- 

guir a# eleições po» Eslados. F 

novamente está uo espirito ds to. 

doa # exigência de uma renovação 

de valores, com a entrega do go- 

vsrru> Aquelas força» políticas que 

domonslrsrtm possuir maior efl- 

clsncla « contar "com maior simpa- 

tia popular. Msamo a chamada 

política de coallsão, sim tantos as- 

pectos vlturlo»* a 19 d* Janeiro, 

constituía certa Imposição de nos- 

s» msntalldade parlamsntarlste. 

Dir-se-é que a» exlgsncla» d* re- 

modelação mlnlstsrisl «ào fruto, 

sntes da ausência de um ptogr». 

m« de governo, do que a Imposi- 

ção deasa tendanol» parlamentarU- 

ta. Responderemos que é por Igual 

tlploo da mentslldadv psrUmsnta- 

rlsts s»«a exlgencla de planos de 

governo: nem é por outro motivo 

que, no geral, o» ministério» c«em, 

quando não «e aprosentam sufi- 

cientemente fortes para executar 

o» programa» do partido ou do* 

partido* dominan*^ no Parla, 

manto. 

Esse» fenômeno# devem s«r ano- 

tado» e merecem cuidadoso estude, 

quando as situações d« «igun» go- 

verno» estadual# indicam a nec«s, 

sldode de composições políticas 

que levariam á adoção pura e elm- 

pies do regime parlamentar". 

(Quatro milhões, aetocentos t Rovoata a 

sete mil, oltoçentos e quinze contos, novecen- 

tos e cinqüenta e um mil talscentos e oinquen- 

ta e oito réis). 

Estes dados foram por mim colhidos em 

novembro de 1939. Hoje. 4 situação gq alte- 

rou para pior. 

l,U8:396tOU ▼Vtrio»* o» numero# do» decretos e as qn«n 

]t?a# oorrg«POndenteç (pocumentosK 

it«ltl:98t|4l4 

ll.543;$58|400 

\ REqqlqpRgstra# Stnhor Presi4®nt# d# R#- 

publlç#: 

S?.084;693I760 Chego ao fim «eg* étnuiolA. Dq léltqM 

da exposição de atentado» tvavUsimOa * sera 

oxemplo na historia da admmi»traçi© publica 

raullgta, ha de notar V. Excla. uma pneoaupa- 

çào constante de minha parte: a de oferecer 

prova do;um#Ptal, e. na aqsenc!# desta, prove 

testemunhai, apôs cada acusação, 

Fugisao eu a egse erlterlo. muito# outro# 

fatOB, aqui. neste trabalho, surgiram o«ten- 

tandp a mesma ou. talvez, malop gravidade. 

Magistrado que fui. não compreendo 

acusação' sem prova imediata. Eis porque *0 

bre eles vou silenciar, embora sobro a ox-s- 

tenel# deles tenha a maior convicção, 

Homem da algum paa#ado no meu Dai», 

autoridade policial no Estado de S. Paulo em 

doze das «ua# mais florescentes cidades, Dele 

4. 78T.815:981|ÜS3 

Segue-se uma longa expoeiqão tebre a «1- 

tuação financeira do Estado é o quase equlll- 

brio orçamentário alcançado pelq autor da de- 1 .aao Awniw, Chef, de Policia d» Capital «|a 

nuncia. na sua passagem pela Secretaria da 

Fazenda, reduzindo o wdeflcUM de 260.00Ü 

couto# para 70 mil contos apenas. 

A seguir, o sr. Coriolano de Gois prosse 

gue: 

Republica, Ministro do Supremo Tribunal Mi 

Utar. Diretor Geral do Departamento da# Mu- 

nicipalidade# e Secretarie de Estado, bem 

9 bem avalio a responsabilidade que assumo 

perante Deu#, perante o 8upremo Magistrado 

Ora. um Estado que. durante mall do F#(s. perante mipha consciência, perante 

de 10 anos, vivia sob regime sistemático do» meus concidadão», ao apresentar e «sglnar oora 

deflclta (200 mil contos por ano) e que, num mão (Irme ojta denuncia contra os desmando# 

exorolcio. reduzisse este doriolt par# 60 ou 70 qs crime# do Interventor Federal da minha 

mil contos, sem ^paralisar as obra# iniciadas, terra . ;v-: -;.J. $ 

Dito moges ha aCaatado do eytirctcno 

de funções publicas, contemplo, como simples 

teria no exerclolo Imediato, seguindo a mes- 

ma orientação de compressão de despesas, eli- 

minado definitivamente esse regime o Inau- j çidadão, o rume perigo#© a alarmante da ad 

gurado.o regime de saldos prgamgn-tarlo#. 
minlRlração do Interventor Adhemar de Bar 

Aquiesceudo, a principio, não desejou o rog cujM dtrelrlaeg seguidas, ou cujts poma# 

sp. luterveutor a partir do roõ# de junho, sc- posta# em execução já não abalam, nem e» 

guir esta orioufaçào, e tanto assim qne, mal jg não estarrecem, nem revoltam 

Jj I I I deixava eu a Secretaria da Fiuemla, tiveram apenas um grande Estado, ma#, transpondo 

í ,:®p,í,0 ín.da.m®n,t®.. 1IlU!?*!?.B_I?fdl<?08._de cre" stws lindo# histórica?. Já repercutem e ecoam 

om todo o Brasil, do norte a sul, como se fos- 

sem ruídos sinistros de uma catagtrofe ou nma 

calamidade publica. 

E Voa## Excelência, tíenhor presidente, 

que encarna o Brasil, glorioso e unido, na hora 

traglca e amargurada que o mundo passa, co- 

nhecedor do desprendimento com que sempre 

ditos adicionais, que atingiram a quase 

260.000:000|000 (duzentos e cinqüenta mil 

conto# de réis). 

I > 6 — Convém notar que o quadro do fun- 

cionalismo foi excessivamente aumentado mo 

Covernô do Dr. Adhemar de Barros. 

Só as despesa# com o pessoal fixo e va- 

•'n/UW .«terna - Souv. o ,e„ ant..o campanbe.ro d. Gov^- 

flutuante oonaomem. Mcln.ndo-ae eredlto» no da .inoerldade do, seu, propos.to. . da sua 

suplamejitnreg 80.117:4991000! Imo quer dl* '*8'dade nunca de^went.da, mutta« ee-íes toca- 

zer qn.- o fnnc.onaHsmo e serr.ço da Divida va á, rala. do saernlcto a do aofrímanto, b* da 

Publica consumem 803. 791:636$000. ou snja ver Por cmo' n*"4» denuncia, nlo a exploaSo 

mais que toda a arrecadação do Estado. In- despeito, que nao se cotnpa lece com um» 

clua-se o material |>«u*muiieute cujos gastos. SÀistoncla cheia de luta#, nem com um homem 

sem a abertura de créditos fatalmente abertos 0inda no ver dor de su« mooiJade conhe- 

durante o exercício, chegam a   

66.759:2601000. Inolua-we o material de con- 

sumo, que ge eleva a importância de   

108.155:524^000. luclua-se as despesa» dl- 

verna* do Estado, que sobem a   

110.871:8771100, Some-se tudo Isto. © todos 

verão com a maior Imparcialidade, quem es- 

tava certo, se o Sr. InUrventor Federal, qua 

queria esbanjar, ou se o Secretario da Fazen- 

da, que queria economizar. 

Pogso asseverar a V. Bxola. Senhor Pre-. 

sldente, que o pa-sslvo descoberto em I88P era 

do 1.067.557:72S9809, conforme poderá In* 

formar o Conselho Técnico de Economia a 

Finança#. 

O uso de automóveis oficiais assume a 

proporções de verdadeiro escândalo. Demons- 

[tra-o uma relação que tenho em meu poder. « 

ceu #i mais alta# poglcõea na política e na ad- 

mlnietração. ma# o firme proposllo patriótico 

de. como slmple# cidadão colaborar para a 

reintegrarão de uma importante unidade bra 

gllelra dentro do# altos e sâog princípios d* 

raorsüdade política o administrativa, presra- 

do» e executados por V. Excla. 

Assim, confiante, ofereço a V. Excla. con- 

tra o sr. Dr. Adhemar Pereira de Barro». In- 

terventor Federal no Estado de S. Paulo. ■ 

pre»ente denuncia, instruída com documento#, 

requerendo sejam determinadas a# providen- 

cia# que V. Excla , no seu alto erlterlo e sa- 

bedorla. houver por bem determinar, e pro# 

seguíndo-çe nos demai# temo# da lei 

fV D. 

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1941. 


